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Filipe Nyusi diz que prioridade 
do Governo é salvar vidas e 

apela envolvimento de todos

Ciclone Tropical IDAI no Centro de Moçambique 
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O Ciclone Tropical IDAI intenso, que atingiu 
as províncias da região centro de 

Moçambique, nomeadamente Sofala, Manica, 
Tete e Zambézia, (com maior gravidade na 
cidade da Beira, capital provincial de Sofal), 
constitui uma preocupação que deve tocar 
sensibilidades de todos os moçambicanos, 
independentemente da sua filiação política, 
religião ou posição social, por se tratar de um 
“Desastre Humanitário de Grandes Proporções”, 
tal como referiu o Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyuysi, na sua Comunicação à Nação, 
no contexto deste trágico acontecimento.

A FRELIMO considera este, o momento em que 
todos os moçambicanos devem manifestar a sua 
solidariedade para com as família afectadas por 
este fenómeno devastador, que destruiu várias 
infraestruturas sociais e económicas, para além 
de causar perdas de vidas humanas.

O nosso Partido FRELIMO reagiu imediatamente 
à esta tragédia, através da mobilização dos 
seus militantes no sentido de se juntarem a esta 
causa humanitária, tendo canalizado apoios em 
diversos produtos alimentares, vestuário, entre 
outros bens.

A FRELIMO, por via dos  seus órgãos à vários 
níveis, continua a intensificar campanhas de 
angariação de apoios destinados para as 
vítimas das cheias, inundações e do Ciclone 
Tropical IDAI e convida a todo a sociedade 
civil, empresariado nacional e estrangeiro, entre 
outras sensibilidades, a se juntarem a este amplo 
movimento de solidariedade.

Com esta acção, a FRELIMO reafirma o 
compromisso de sempre trabalhar para o bem-
estar de todos, rumo ao desenvolvimento de 
Moçambique.

Neste momento de apreensão, a FRELIMO reitera 
a sua profunda solidariedade para com as vitimas 
e encoraja o Governo a continuar a reforçar as 
medidas de prontidão e resposta aos efeitos do 
Ciclone Tropical IDAI e a prosseguir com acções 
de sensibilização das comunidades para a 
adesão voluntária as medidas de segurança.
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prioridade do 
Governo é salvar 

vidas

N
uma Comunicação à Nação, o 
Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyusi, sublinhou que a 
prioridade do Governo é salvar 

vidas entre os mais de 100 mil pessoas 
sitiadas em áreas atingidas pela 
passagem do Ciclone Tropical IDAI.   
Depois de ter sobrevoado as áreas 
afectadas pelo Ciclone Tropical IDAI, 
nas   províncias de Sofala, Manica, 
Tete e Zambézia, o Presidente da 
República disse ter notado que o 
pais está perante a um “Desastre 
Humanitário de Grandes Proporções” 
e receia que o número de vítimas 
mortais, actualmente estimado em 
cerca de 200 pessoas, possa aumentar 
significativamente nos próximos dias.
O Chefe do Estados disse ter ficado 
com imagem real da triste situação que 

a zona centro do país atravessa neste 
momento, tendo anunciado o envio 
para o terreno, de meios aéreos para 
o trabalho de busca e salvamento e, 
apela à necessidade de os técnicos 
agirem com flexibilidade, de modo a 
evitar mais perdas de vidas.
Entretanto, mediante a gravidade 
da situação, o Conselho de Ministros, 
reunido recentemente na cidade 
da Beira, decretou situação de 
emergência nacional e luto nacional 
de três dias em todo o território 
nacional, de 20 a 22 de Março 
corrente, no contexto das mortes 
e severas destruições originadas 
pelas cheias e pelo Ciclone Tropical 
IDAI, que atingiram a zona centro de 
Moçambique.
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Bancada da 
FRELIMO apoio 

vítimas do “IDAI”

A 
Bancada Parlamentar da 
FRELIMO na Assembleia 
da República, anunciou a 
disponibilização de 417 mil 

meticais, para ajudar as vítimas do 
Ciclone Tropical IDAI e das cheias e 
inundações que atingiram a região 
centro país.
Segundo Margarida Talapa, 
Chefe da Bancada Parlamentar 
da FRELIMO, este valor resulta 
das contribuições dos deputados 
do Partido na Assembleia da 
República, em resposta a este 
trágico acontecimento.
“No contexto desta tragédia, a 

Bancada Parlamentar da FRELIMO 
lançou uma campanha de 
angariação de apoios destinados 
para as vítimas de inundações 
e do Ciclone IDAI no centro de 
Moçambique. Queremos nos 
juntar aos esforços do Governo 
nesta ofensiva de salvar vidas e 
minorar o sofrimento dos nossos 
compatriotas”, disse Margarida 
Talapa.
A Chefe da Bancada Parlamentar 
da FRELIMO na Assembleia da 
República, disse esperar que todos 
os grupos sociais se juntem a este 
amplo movimento de solidariedade 
e que, neste momento, todo o 
apoio é importante para aliviar o 
sofrimento dos afectados.
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Instalados 
Gabinetes 

de eleições 
na cidade de 

Maputo

A 
FRELIMO, na cidade de Maputo, 
concluiu o processo de instalação 
dos Gabinetes Distritais de 
Preparação de Eleições, tendo 

em vista o escrutínio deste ano.
A Chefe da Brigada Central de Assistência 
à Cidade de Maputo, Esperança Bias, 
que dirigiu o processo, disse que com 
a conclusão da instalação destes 
gabinetes, estão criadas condições para 
a vitória da FRELIMO nas eleições gerais, 
marcadas para este ano.
De acordo com a Esperança Bias, reina um 
enorme entusiasmo no seio dos militantes 
da FRELIMO e da população em geral, 
em todos os distritos municipais da 
cidade de Maputo, em manter o Partido 
na liderança dos destinos da capital do 
país.

“Notamos, com muita satisfação, o grande 
trabalho que está a ser realizado pelo 
Governo da FRELIMO, com particular 
enfoque na assistência à população. 
A situação política é, igualmente, 
descrita como calma, acompanhada 
pelo crescimento económico”, sublinhou 
Esperança Bias.
A Brigada Central constatou ainda, na 
cidade de Maputo, avanços nos sectores 
de fornecimento de água, energia 
eléctrica, combate a criminalidade, 
entre outras acções que concorrem 
para a melhoria das condições de vida 
dos munícipes.
Entretanto, a FRELIMO na capital do 
país, expressa a sua solidariedade para 
com as vítimas do Ciclone Tropical IDAI 
e apela a união de todos nesta causa.      
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Jacinto Nyusi 
presta apoio 
às vítimas de 
calamidades

C
omovido pela situação 
catastrófica que assola as 
províncias do centro de 
Moçambique, o cidadão Jacinto 

Filipe Nyusi, em coordenação com grupo 
de amigos, procedeu na quarta-feira 
última em Maputo, a entrega de donativo 
composto por produtos alimentares 
diversos e vestuário.
Trata-se de 500 kg sal, 200 kg de arroz, 
1000 kg de açúcar, 10.000 kg de feijão, 
500 litros de óleo alimentar e 500 fardos 
de roupa.
Segundo Jacinto Filipe Nyusi, o gesto 
resulta de contribuições de grupo de 
amigos que, segundo disse, não podiam 
ficar indiferentes perante a triste situação 
desta magnitude e esperam que o mesmo 
sentimento se estenda para os outros 
cidadãos.

“Esperamos que com esta ajuda, os 
nosso compatriotas afectados possam 
sentir o nosso calor e que a mesma 
venha contribuir para minorar o 
sofrimento das famílias enlutadas, não 
só da cidade da Beira, mas também de 
outras províncias atingidas por este 
fenómeno”, sublinhou Jacinto Nyusi.
Na ocasião, Jacinto Filipe Nyusi apelou 
aos moçambicanos a se unirem em prol 
desta causa. “Nós estamos com eles, 
Moçambique todo está com eles. O 
país é um e todos nós devemos abraçar 
a mesma causa”, disse.
Os produtos, entregues ao Instituto 
Nacional de Gestão de Calamidades 
(INGC), foram imediatamente 
transportados para os 96 centros 
de acomodação criados nas cinco 
províncias afectadas, nomeadamente 
Sofala, Manica, Tete, Zambézia e norte 
da província de Inhambane.
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